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  Gratidão


  Somente portai-vos, dum modo digno do Evangelho do Cristo, para que, quer vá e vos veja, quer esteja ausente, ouça acerca de vós que permaneceis firmes num só espírito, combatendo juntamente com uma só alma pela fé do evangelho.


  Filipenses 1,27


  Lembro-me ainda dos primeiros momentos de nossa querida causa, das lutas empreendidas e nos sacrifícios que a experiência nos proporcionou, colocando-nos em marcha, apesar de ainda sermos negligentes operários muito debilitados pela escassez de méritos.


  Foram dias venturosos desde os primeiros instantes, quando aos pouco fomos tomando conhecimento da Doutrina Espírita, este lábaro de amor e luz, através de companheiros queridos a quem ainda hoje, sou imensamente grato.


  Benditas verdades consoladoras que, de imediato, inundaram nossos corações, sacudindo-nos por inteiro e nos tirando da inércia em que jazíamos, trazendo-nos um novo dia, ampliando-nos o sentido de nossas vidas e fazendo porfiar em nós um alento diante dos nossos constantes esforços de busca.


  O grande instante foi o nosso contato com O Evangelho Segundo o Espiritismo, a bússola bendita que nos ensinou e nos guiou para que pudéssemos aprofundar com segurança e conhecimento exploratório a todo o contexto do evangelho de Jesus. Renovaram-se então em nós as esperanças; uma brisa suave passou a soprar alisando os nossos corações, impulsionando-nos a outras realizações.


  A casinha de Cota, a parteira, a de Altivo, o ferroviário, a de Irineu, o plantador, e a de Dondinha, a enfermeira, todos os lugares simples como convêm à sã Doutrina, deixava-nos maravilhados noite a noite, impressionados com o poder transformador do verbo doce de Jesus a modificar as nossas vidas fazendo-nos preocupar com as necessidades imperativas de progresso.


  Era necessário continuar. Não podíamos guardar tão imenso tesouro somente para nós; entendemos então a imperativa necessidade de semear, era o nosso chamamento, retribuindo em trabalho o que o evangelho nos oferecia em amor. Juntos, empreendemos esforços para construirmos novas casas espíritas, novos locais onde outros amigos, novas comunidades pudessem também ter acesso a Jesus Consolador.


  As lutas se multiplicaram. As perseguições também se fizeram presentes com calúnias e o delírio daqueles que queriam, desde as primeiras horas, empanar o brilho dessa estrela de primeira grandeza chamada Doutrina Espírita; entretanto nos sustentávamos dia, após dia, na força sublime do Evangelho redentor. As correntes contrárias passaram a ser para nós os grandes estímulos, as lutas e a força propulsora dos sacrifícios redobrados.


  As casas espíritas se multiplicaram, as atividades orientadas dentro dos preceitos: Deus, Cristo e Caridade onde Kardec sempre foi a base orientadora, foram tornando-se cada vez mais pujantes e representativas, levando a todos os esclarecimentos imorredouros acerca da Imortalidade da Alma e, principalmente sobre a reencarnação a esvaziar os túmulos e secar as lágrimas, apontando um novo caminho: o do Cristo Consolador.


  Em tudo e por tudo nos agarramos ao Evangelho de Jesus, levando aos corações a mensagem alvissareira da Boa-Nova, consolando corações, abrindo novas estradas para o entendimento de todos aqueles que recorriam à nossa ajuda, reconhecidamente dentro de nossas modestas limitações, oficiando-se assim oportunidades benditas à nossa própria reconstrução individualizada.


  Hoje me lembro saudoso e eternamente agradecido de nossa bela charrete, do cavalo estimado chamado Dourado que, curiosamente, sabia todas as direções e nos levava e trazia em nossas muitas idas e vindas, sempre alegres e falantes, comentando as maravilhas do ensinamento doutrinário, estudando, extasiados com as belezas do Evangelho de Jesus, lendo, aprimorando em conjunto os nossos parcos conhecimentos.


  “Dourado” era a nossa companhia silenciosa cumprindo o trajeto que melhor lhe conviesse. Alegra-me hoje o coração ver que todos os trajetos valeram a pena: pessoalmente, em grupo e coletivamente. Curvo-me diante destes tão belos horizontes que tanto amo e onde continuo, graças a Jesus, a participar modestamente de seus incessantes trabalhos.


  Alegra-nos muito o coração, vendo, dia a dia, o pensamento redentor do Evangelho de Jesus avançar e se consolidar nos corações como bússola verdadeira a nos guiar com segurança, fazendo-nos conduzir aos verdes campos de uma consciência aprimorada.


  Hoje, aqui no labor diário dentro de nossa colônia, confesso que ainda cultivamos a mineiridade impressa em nós, a constante tarefa do estudo do evangelho, o silêncio que nos traz a reflexão, a constante necessidade de aprimoramento, e o trabalho silente e contínuo.


  Vejo-me muito honrado ao ser convidado por Marcelo Rios a abrir o seu trabalho que objetiva trazer, de forma ainda muito tênue, a realidade que vivemos na prática, defrontados que somos por realidades das mais duras e difíceis a nos convocar ininterruptamente a uma constante e plena entrega pessoal.


  Testemunhei diariamente este humilde esforço, convocado que fui pelos nossos superiores para lhe supervisionar os relatos. Assim pude acompanhar-lhe o esforço empreendido em transferir aos nossos irmãos uma ampla visão efetiva do efeito transformador do trabalho em nossas vidas e legitimar a humildade que nos faz reconhecer sempre o nosso verdadeiro lugar: o de acanhados, limitados e ainda muito simples trabalhadores nas lides do bem, internos que ainda somos da misericórdia divina.


  Testemunhei os seus esforços de firmar a necessidade de abrirmos em nós uma consciência doutrinária ampla, de tomarmos consciência da grandiosidade com que se reveste a misericórdia divina, e o mais importante, a necessidade de tecermos em nós os fios sutis do evangelho de Jesus que nos permitam manter aquecidos os corações, nestes instantes em que a Terra atravessa este rigoroso inverno gélido em esperanças.


  Este é um trabalho tecido dia após dia a muitas mãos, mãos anônimas, discutido e refletido com muito carinho, carinho de todos nós que nutrimos especial devoção às lides doutrinárias, tendo à frente Marcelo Rios como o nosso intérprete e interlocutor a arremessar as experiências que por aqui vivemos e que temos a oportunidade de participar, no desejo singelo que nos une: o de levar a cada coração que avançar por entre estas páginas a reflexão sobre a força e a capacidade do bem.


  Somente o bem é real!...


  Durante vários e vários encontros na escola que aqui fundamos, “Aprendizes do Evangelho” e onde temos a oportunidade de reunir muitos corações amigos de ontem, buscamos escolher uma assertiva que pudesse sintetizar os objetivos do presente trabalho e que resumisse a nossa modesta mensagem para os companheiros do ideal espírita.


  Não se iludam, também por aqui o consenso é difícil, então escolhemos inicialmente Paulo de Tarso, o “Paladino” da Boa- Nova que simboliza todo o empenho na divulgação da mensagem consoladora de Jesus Cristo.


  Preferimos aos filipenses por ser a comunidade que nunca se esqueceu de Paulo, sempre lhe enviando ofertas simples e muito sinceras. Foi lá onde, pela primeira vez o evangelho de Jesus foi pregado nas terras da velha Europa, estamos sempre por aqui gratos pela ofertas constantemente recebidas, e porque foi em nossa Filipos que o evangelho foi pregado pela vez primeira, sob o entendimento vertido pelos nossos superiores do plano maior, através de um rouxinol mavioso chamado Emmanuel, guiando as mãos de luz do nosso Cândido Francisco do Amor Xavier.


  Escolhemos filipenses 1,27, no afã de fazer lembrar a tantos corações queridos três questões de fundamental importância que devem ser tomadas como cuidados absolutos na vivência cotidiana de todos nós, os humildes profitentes do evangelho de Jesus, a dignidade de postura, a união de espírito e a fé inabalável, para que possamos a cada dia nos tornarmos mais dignos do precioso legado de Jesus a todos.


  Cumprimos assim, a tarefa de humildemente abrir o presente trabalho, que não pertence a ninguém; só ao esforço coletivo. Avancemos, então, de braços dados em nosso esforço diário de retribuir a Jesus em trabalho incessante no bem, o muito que Ele tem vertido sobre nós em amor e misericórdia.


  Muita paz a todos.


  Antônio Loreto Flores


  Belo Horizonte 5 de Maio de 2003


  Capítulo 1


  Em adaptação


  Já era tarde quando em nossa colônia recebemos um aflitivo chamado de socorro que provinha das regiões mais densas. O alarme soava em nossas antenas receptoras como um chamamento efetuado com acentuado desespero.


  Rapidamente detectamos de onde provinha: era oriundo das regiões onde grupos de traficantes e viciados desavisados permaneciam em constantes refregas.


  Na realidade, todos eles davam tão somente continuidade às pugnas e às licenciosidades urdidas no cenário terreno. Viviam todos ali como se encarnados ainda fossem e somente alguns poucos tinham consciência de seu estado fora da matéria. Faziam disso uma vantagem a mais tirando proveito sobre as centenas de inconscientes que por ali pulavam.


  Colocamos sempre os nossos corações no altar de nossos desejos mais íntimos, somos o que plasmamos, vivemos a totalidade do que criamos, alimentamo-nos sobejamente do que plantamos, produzindo sempre de conformidade com os nossos mais íntimos interesses.


  A morte não altera em nada o panorama de nossas disposições mais íntimas, e assim, após ultrapassarmos os pórticos da matéria, continuamos nossa marcha na direção do tesouro que movimenta os nossos corações.


  Morrer é muito simples, o difícil é o renascer do lado de cá, já que por aqui todas as máscaras caem, todo o orgulho se reduz a cinzas e a prepotência torna-se mera bolha de sabão a desfazer-se por entre as lágrimas doridas do arrependimento atroz, restando-nos somente as mais íntimas realidades do ser que se vê preso e refém da própria consciência.


  Ninguém se autoilude, ninguém dribla a própria consciência.


  A Lei Divina não é nem branda nem severa; é pura, é simplesmente a consciência da consciência, mesmo que essa consciência, de maneira planejada, insista em tramitar pelos escaninhos da inconsciência.


  Os meandros do inconsciente são apenas caminhos temporários em que o ser, bastas vezes, propõem-se a escapar das realidades pessoais. Entretanto, quase sempre nos esquecemos de que estes labirintos, mesmo que sejam exaustivamente trilhados naquilo que abstratamente chamamos de eternidade, mais dia, menos dia não o conseguiremos disfarçar mais e daí, então, iremos dar na estrada real da consciência.


  A vida aguarda os seus detratores, ninguém agride a harmonia universal sem que lhe seja exigida a devida reparação. Nem mesmo sob o manto da mais vasta loucura o ser conseguirá manter-se imune aos achaques diretos da consciência; por isso, deambulamos de um para outro lado em frações de segundos. Dessa forma, a consciência culpada leva ao sistema neurocerebral prejuízos incalculáveis que, na maioria das vezes, ultima por provocar lesões irreversíveis nas engrenagens físicas, determinando a dependência farmacológica da reencarnação.


  Por mais cuidados que se tenha nos planejamentos reencarnatórios na busca de manter o equilíbrio dos desertores do caminho, quase sempre se dá por providências vãs ou parcialmente ineficazes. As distonias existentes entre as engrenagens perispirituais cravejadas de curativos a exibir as marcas de cirurgias reparatórias profundas e o corpo somático frágil a viver sob a ganga de uma mente desequilibrada e despreparada enseja a abertura fácil de brechas que propiciam o surgimento de doenças psicossomáticas de etiologias variadas, graves e de largo curso.


  Por mais que o ser viva em fuga de si mesmo, o desertor de si sempre estará frente a frente consigo mesmo. São momentos dificílimos vivenciados por dores atrozes e sofrimentos infindos, gerados por desequilíbrios seculares. Somente à custa de muitas lutas e sacrifícios regeneradores nos tornaremos aptos a desvencilhar desse viscoso lodo moral ao qual nos submetemos e nos chafurdamos.


  Não tínhamos dúvidas de que algum coração aflito se encontrava em sérias dificuldades. Infelizmente isto por aqui é fato muito comum que, embora nos constranja muito, é peça integrante de nosso cotidiano e até já nos acostumamos a conviver com eles sem entretanto jamais nos acomodarmos a eles.


  Constrange-nos o coração ver o nível de tais sofrimentos: almas desavisadas, tombadas no carreiro do caminho, vitimadas pelas ilusões, pelas facilidades, pelas frugalidades, pelas taças luzentes, pela embriaguez despretensiosa, pelos estados alterados de consciência induzidos pelas drogas mordazes, gerando momentos fantasiosos, que só o tempo e a dor serão capazes de efetuar a regeneração.


  Assim, tão rápido quanto foi possível, vi partir de nossa colônia os melhores trabalhadores para estas lides, rumando imediatamente para o campo de lutas no ponto de onde provinha o desesperado chamado.


  Saíram Lourenço, Eustáquio e Miriam sob a batuta de nosso irmão Alípio. Arrumando suas montarias, partiram dali velozmente. Parece um tanto espantoso falar de montaria, mas nestes sítios não temos como não utilizarmos de tais recursos, dado a viscosidade das vibrações locais. Assim, só mesmo estas formas pensamento podem facilitar o nosso trânsito por lá.


  Os momentos se sucediam para nós num lento esvair e só aguardávamos um comunicado de esclarecimento quanto ao atendimento que se ultimava.


  Vivemos sempre em nossa colônia em estado de alerta máximo, pois é muito comum, nestas lutas entre falanges de difícil trato, essas confusões virem parar em nossos arredores, tudo questão de pura sintonia, pois por aqui recebemos e albergamos inúmeros irmãos viciados que nos procuram para tratamento, e é muito comum que estes comensais das drogas vivam sempre nos ameaçando.


  Nossa situação é um tanto quanto difícil, uma vez que parte da população que por aqui albergamos mantém estreita sintonia com o vício. O estado de desencarnados não lhes faculta imunidade, prevalecendo a força do campo psíquico que, sob o vigoroso império da dependência, mantém a sintonia, alimentando uma estreita ligação entre o drogadicto e a droga.


  Por aqui nós, a duras penas, buscamos manter um padrão de vibrações elevado dentro de propostas bem firmes no amor e no trabalho constante. Somente assim é que conseguimos manter as linhas defensivas de nosso núcleo sob estado de segurança constante, mesmo que sempre sejamos obrigados a nos manter em estado de alerta.


  Não podemos descansar, precisamos manter a vigilância incansável e sempre a postos, prontos para lidarmos com as mais variadas situações de emergência; aliás não nos preocupam tanto as investidas dos nossos irmãos em desalinho, pois sabemos que o bem é soberano e não se abate ou se submete, nunca.


  O bem é um escudo infalível que nos coloca sempre na vanguarda de qualquer situação sob soberana proteção. Só o bem nos mantém imunes aos arremessos do mal, por mais duros que estes sejam.


  O bem vivido em si será sempre o bem para si e que se distribui para todos.


  Vivem aqui os albergados de Maria de Nazareth. São mais de cinco mil internos, somente entre as vítimas do cadafalso das drogas de todos os matizes, almas invigilantes que, sem o necessário preparo, não suportaram as investidas infelizes e se renderam ao vício, fazendo dele a ferramenta do desenlace ou o veículo das quedas, além de outros internos de todos os matizes que, amparados pela misericórdia da Mãe do Peregrino Jesus, encontram aqui o bálsamo necessário para suas dores.


  Maria Santíssima, o doce lírio do jardim do Senhor, em sua misericórdia se mantém entre nós a enxugar lágrimas e a estancar as dores, sustentando-nos em seu coração magnânimo e justo, ensejando a todos nós a bendita oportunidade do trabalho junto aos corações em sofrimento.


  Doce luz de bendita misericórdia.


  Capítulo 2


  Na portaria


  Desde que cheguei, o trabalhar para mim tem sido uma constante. Na realidade, ele não tem fim e os acontecimentos por aqui não param. É um trânsito contínuo de irmãos que para cá afluem, movidos pelos mais variados objetivos que vão, desde a solução de questões importantíssimas nos processos de reconstrução do ser, até aos motivos mais fúteis que se possa crer ou imaginar.


  Entretanto, nenhum parece possuir aqui importância diferenciada, pois todos que por aqui transitam são tratados com o máximo respeito e admiração. Entendemos que os processos de transformação do ser são lentos e gradativos, que amor gera amor, respeito gera respeito, e trabalho gera felicidade; por isto, independentemente da demanda que cada um apresente por aqui, ele representa para nós uma sublime oportunidade de trabalhar e de amar indistintamente.


  Trabalhar e amar sempre. Servir e passar. São questões hoje muito claras para mim, mesmo que ainda estagiando em meu acanhadíssimo processo de crescimento e avanço espiritual. Já aprendi que, sem trilhar estes caminhos, os processos da evolução consciente se tornam inacessíveis e até mesmo impossíveis ao ser.


  Logo que aqui cheguei fui conduzido à presença do nosso irmão Clovis Machado, um trabalhador muito antigo de nosso núcleo que dizem ter sido um grande infectologista quando encarnado.


  Ele é um dos responsáveis pelos trabalhos da assepsia geral, cuidando mais em especial das necessidades do Hospital Albergue Maria de Nazareth, em suas responsabilidades internas para acesso, ou seja, a tudo que não diga respeito ao ambiente dos internatos propriamente ditos.


  A nossa equipe cuida dos corredores, da recepção, de todas as vias de acesso por dentro e por fora, não sendo de nossa responsabilidade os quartos, as enfermarias, as salas de tratamento, os núcleos de socorro avançado, nem as câmaras de retificação e tampouco as áreas reservadas ao nosocômio; aliás, aí só é permitida a entrada aos trabalhadores a quem modestamente chamo de trabalhadores brilhantes, pois se afiguram a uma luz, isto quando os podemos perceber.


  Andamos aqui sempre com baldes nas mãos, aquilo que vocês chamariam de puxadores e vários outros apetrechos muito semelhantes a panos; estas são as nossas ferramentas de trabalho.


  Trabalhamos com muito afinco para dar conta de todo o serviço. Ambiente para faxina é o que não falta e nem faz cerimônia em aparecer. A maior gama dos irmãos que aqui afluem deixa sempre para trás um rastro de desordens e sujeiras muito grandes e, na grande maioria das vezes, são provenientes do próprio processo do adoecimento pessoal.


  A grande maioria exala um odor fétido e contagiante que transcende o ambiente em que se encontram, e muitas vezes temos que buscar recursos urgentes junto aos nossos irmãos maiores, pois somente eles são capazes de restabelecer o bom cheiro ou a normalidade no local que muitas vezes chega às raias do insuportável. É como se invadisse as nossas narinas e se agregasse dentro de nós.


  Nestes momentos há de se ter sempre muita calma, pois tais desalinhos vibratórios podem nos levar a um completo desequilíbrio que se inicia com uma tontura, vômitos seguidos e o iminente desmaio. Por isto, vez por outra, a campainha da emergência é acionada, isto quando qualquer um de nós, humildes trabalhadores, somos contaminados por estas vibrações pestilentas.


  Vários de nós, muitas vezes necessitamos até passar por um internamento para cuidados sérios junto às áreas de refazimento, o que se torna indispensável para repormos as energias consumidas até voltarmos à normalidade vibratória.


  Por isto somos por demais exigidos em preparação e treinamento, pois sabemos que é muito perigoso lidar sem conhecer com o que se lida. Por aqui os cursos sobre magnetismo, movimentação magnética, atendimento fraterno dentro da limpeza e o estudo de casos são ininterruptos em nosso preparo.


  Vivemos por aqui sempre em constante formação.


  A preparação do trabalhador entre nós não para e nem sofre descontinuidade, dado a consciência que já se criou da sua importância. Todos os cursos oferecidos e ministrados são sempre muito concorridos e superlotados.


  Trabalhador bem preparado é trabalhador apto e pronto a exercer com plenitude as suas funções.


  Muitas vezes é como se estivéssemos dentro de um tonel de bebidas ou dentro de uma adega malcheirosa, quando um azedo cortante nos invade por inteiro, caracterizando-se numa situação muito comum aos antigos viciados em bebidas alcoólicas.


  Outras vezes é como se estivéssemos dentro de um poço de barro ou de lama podre e fétida, algo muito comum aos usuários de cocaína, e em alguns outros casos, perdoem-me pela narrativa, mas é como se estivéssemos juntos a corpos insepultos em pleno estado de putrefação e isto é muito comum àqueles que chegam por aqui, tudo proveniente do uso prolongado do crack.


  Infelizmente temos ainda outros quadros piores que só de relembrá-los me causam arrepios de pavor, pois ainda sou um desencarnado com as sensações acanhadas de um encarnado e, por hora, não tenho autorização para descrevê-los. Entendem os nossos coordenadores que isto seria muito chocante para os nossos amigos leitores, além de nos faltar um vocabulário apropriado que nos permitisse a descrição aproximada dos fatos.


  O grosso de nossos trabalhos se resume mesmo na limpeza. É que a maioria dos irmãos que para aqui se dirigem, deixam por onde quer que passem, algo similar a uma pasta viscosa e macilenta, sendo-nos possível acompanhá-los, ainda que se tenha passado muito tempo de sua estada em qualquer uma de nossas dependências.


  O impressionante é que estes rastros têm de ser apagados com bastante urgência, pois sob esta viscosidade desenvolvem-se várias formas protozoárias, bacterianas e viróticas de vida que ainda estão muito além dos acanhados microscópios até então existentes. Por isso mesmo, a presença dessas colônias pode causar terríveis danos nos dois planos da vida.


  Queridos amigos, se desço a estes detalhes, faço-os para que se tenha uma pálida ideia daquilo que é a nossa lida, e para que a atividade espiritualizante de cada um de vocês possa ser nossos postos avançados de colaboração já que, por consciência, passamos a ter uma noção exata de nossas lutas e de nossas necessidades por aqui.


  Diante destes quadros, lembro-me muito daqueles moluscos gastrópodes desprovidos de concha a que denominamos vulgarmente de lesmas; são verdadeiras lesmas humanas tamanha a deformidade perispiritual em que se encontra a grande maioria, todos indigentes, verdadeiramente indigentes da misericórdia divina.


  — Bom-dia, Marcelo, como vão as lidas por aqui?


  — Bom-dia, Marcos Simplíssimo, as lidas andam como sempre: limpar e limpar, companheiro. É o nosso lema, e me parece, amigo, que as necessidades estão aumentando, pois dia a dia observo que o trânsito tem ficado mais intenso por aqui.


  — Ainda bem que ajuda não nos tem faltado, e material temos demais para o trabalho, o que nos vem requerer somente a nossa disposição para o trabalho redentor.


  — Sim, veja você que ainda há pouco esteve por aqui o nosso irmão Eustáquio Augusto, aquele lá da coordenadoria da infectologia, avaliando os níveis infectológicos existentes por aqui e, graças a Deus, estão dentro dos padrões de normalidade.


  Recomendou-nos, entretanto, que tomássemos mais cuidado com a limpeza, abstendo-nos de entrar em contato direto com o lixo. Explicou-nos, com pormenores que todo o cuidado é pouco, pois somos ainda individualidades muito vulneráveis, dado nossos escassos méritos no bem.


  — É, Marcelo, o bem é a única vacina capaz de nos conferir padrão imunológico perfeito, ele é o grande escudo invisível a nos proteger das contaminações deletérias a que todos nós vivemos constantemente expostos.


  Por isso urge que busquemos avançar sempre na prática do amor ao próximo, capacitando-nos cada vez mais e melhor para os trabalhos com Jesus.


  Amigo, enquanto isto não nos acontece, digamos sempre: abençoado “baldinho nas mãos” que nos confere hoje a imediata condição do trabalho de que tanto precisamos.


  — Simplíssimo, fui convidado ontem a participar das atividades do “Evangelho com Jesus”, são ciclos de estudos e reflexões que nos levam a analises profundas sobre os processos de crescimento do ser. Estive lá, adorei e já me matriculei. Efetivamente, acho que não poderia desperdiçar esta chance de me aprimorar psiquicamente mediante o auxílio de instrutores tão nobres.


  — Marcelo, todos nós que trabalhamos nas atividades de limpeza vinculados que somos aos quadros da assepsia espiritual, lidando com as forças magnéticas de todos os padrões e matizes, não podemos descuidar-nos nunca do fortalecimento de nosso campo psíquico.


  Por isto temos que estar agregados constantemente aos estudos e à prática evangélica para que possamos servir cada vez mais e melhor, doando-nos com níveis de qualidade mais apurados, aptos a desempenhar as nossas funções com a dignidade de nossos conhecimentos e com a abertura dos sentimentos tão necessários aos trabalhadores do bem.


  Marcelo, sem o evangelho como bússola bendita a nos iluminar os caminhos, nós, pequenos réprobos da evolução, não chegaremos a lugar nenhum. Continuaremos, sim, a acumular indefinidamente enganos e mais enganos e a chorar as lágrimas ácidas nos desenganos atrozes.


  Marcelo, querido amigo, nunca deixe de aproveitar estas oportunidades sublimes do estudo do Evangelho de Jesus, avance ao máximo, pois Jesus, o Mestre por excelência, é para nós o porto seguro e firme onde as mãos cambaleantes das refregas iluminativas tornam-se um processo de transformação consciente e lúcido, mãos aptas e dignas para a execução das tarefas do bem.


  Querido Marcelo, vou seguindo, pois tarefas urgentes me aguardam nas câmaras de correção e não posso demorar mais. Desejo-lhe muita paz e muita alegria em seu coração.


  — Paz e alegria Marcos Simplíssimo, que o Senhor seja sempre contigo.


  Assim despedi-me do amigo que sempre me dedica alguns dedos de uma boa e esclarecedora prosa. Como é bom termos estes amigos!...


  Amigos que mesmo já localizados em tarefas de grande importância mantém a simplicidade, a afetividade e o carinho para conosco, que param pelo caminho e nos emprestam um pouquinho de sua atenção, fazendo-nos sentir mais confiantes, mais animados para o trabalho e mais vivos em nossas atividades.


  A atenção por aqui é sempre plena. Confesso que custou-me acostumar ao trabalho da faxina, pois ainda trazia arraigado comigo o ranço de minha existência terrena e custou-me a aprender que faxina por aqui não é demérito. Interessante é que por aqui muitos dos amigos brilhantes costumam, vez por outra, virem para cá e servirem também com o “baldinho” nas mãos.


  Ora, se é bom para eles, é certo que seja muito melhor para mim.


  Ah, orgulho, como é difícil nos desfazermos de ti! O quanto ainda precisaremos do evangelho da humildade, túnica do bem e a sandália da disposição, até que consigamos desfazer por completo desse insidioso mal que nos tem arrastado ao cadafalso das dores inenarráveis.


  Graças a Deus, tenho feito muitos amigos por estes corredores, todos me emprestando um pouquinho de si e doando a mim muito de suas alegrias, de seus conhecimentos, das suas emoções e de suas conquistas para que eu, este acanhado faxineiro, possa operar então o almejado progresso individual, diante deste grande desafio chamado evolução.


  Ficaram para trás os anéis!... Como é bom ter amigos, fazer amigos, ser amigo, viver sempre amigos, as amizades são os nossos verdadeiros anéis, são elas que colam grau ao cristão matriculado na universidade da vida.


  Capítulo 3


  Revivendo


  Chegava ao fim mais um produtivo período de trabalho. As lides diárias daquele período haviam sido intensas e desafiadoras, exigindo de todos nós o máximo de dedicação, carinho e atenção. Havíamos tido a oportunidade bendita do trabalho em benefício dos semelhantes em nosso hospital albergue. Na realidade, estávamos todos exultantes por termos podido participar de momentos tão ricos, felizes e engrandecedores.


  O coração de quem trabalha bate sempre no compasso da realização pessoal, na satisfação consciente em ser útil, e nada é tão importante para o ser do que registrar a sua contribuição em favor da vida.


  Trabalhar é ponto de realização pessoal e garantia de identidade a todo aquele que trabalha.


  Felizes todos os que já se colocam na condição de trabalhadores no serviço do bem, ainda que dentro de nosso relativo acanhamento evolutivo, somos todos bem-aventurados por já estarmos nos agregando às lutas pelos processos da produção consciente, o que nos enseja sermos co-participantes das engrenagens construtoras do progresso.


  Devemos agradecer sempre à vida por nos receber de braços abertos para as oportunidades enobrecedoras que descortinam a nossa frente, e também por nos ofertar a majestosa condição de servir aos semelhantes.


  Por isso, onde quer que estejamos, devemos sempre ter o cuidado de nos doar à vida, em oferta pessoal, depositando sobre ela o melhor de nós mesmos.


  A doação contínua no bem representa sempre a verdadeira mecânica do agradecimento cristão.


  O trabalho no bem é o grande burilador das almas, tornando-se modelador seguro para que através da docilidade de sua aplicação, possamos então nos conduzir pelas amplas vias do amor e da luz.


  É sempre bom relembrarmos que o trabalho no bem, em benefício de nossos semelhantes, consubstancia-se no grande combustível a movimentar o progresso individualizado; por isso mesmo cabe-nos trabalhar rendendo glórias a Jesus e nos comportando como aliados nos objetivos de progresso e de evolução para a humanidade.


  Trabalhar sempre, sempre e cada vez mais, ofertando-nos em energia criativa e participando com Jesus, o Cristo de Deus, em seus augustos planos junto à comunidade terrena.


  O trabalho é bênção divina a personificar continuamente o Criador na magnitude de sua Criação, assim, o homem exuberante em sua capacidade produtiva, torna-se copartícipe dos planos superiores nas linhas mestras da evolução humana.


  O trabalho é o vertedouro do amor de Deus sobre nós em sua dinâmica mais produtiva.


  Feliz daqueles que, já entendendo a importância do trabalho, não se permitem mais à convivência e nem mesmo a conivência com a ociosidade.


  Nós recebíamos os trabalhadores que por ora assumiam as nossas funções num processo parecido com uma mudança de turno e desejava-lhes felicidades e um trabalho pleno de realizações.


  Era o momento em que nós, humildes servidores nos confraternizávamos entre as alegrias do dever cumprido e do dever a cumprir, interação entre o trabalhador que entrava, ciente de seu tempo e de seu compromisso e o trabalhador que saía, consciente do dever cumprido e vivendo a alegria por um breve retorno.


  Servir e passar, passar e servir.


  Respirava agora a longos haustos, revendo a imensa praça que se abria defronte à portaria do Hospital Albergue Maria de Nazareth. Um ventinho ligeiro, roçando mansamente a minha face, conduzia-me às ternas lembranças de minha cidade natal e daquele cheirinho gostoso de mar.


  Lembrei-me também das manhãs coloridas de muito sol e de intenso calor onde as pessoas sempre felizes saíam de suas casas, buscando as praias que se descortinavam maravilhosas e acolhedoras, banhando a todos com muito amor e carinho.


  Revi mentalmente a minha casa, a minha rua querida toda enfeitada por velhos casarios. Confesso que em minha infância achava-os mal assombrados, e eu sempre cultivei um medo enorme de assombrações e, pasmem vocês, até hoje, por mais incrível que possa parecer, eles ainda me dão calafrio só de pensar.


  Aqueles casarões, todos dispostos quase num semicírculo, às margens de uma rua em um lindo poliédrio que ainda teimava em guardar consigo os velhos trilhos de uma antiga e extinta linha de bondes. Era como se o passado fosse o próprio presente.


  A passagem para o lado de cá não nos isenta das saudades e das recordações mais sutis, provindas do âmago de nossos corações ansiosos por reviverem as suas saudades.


  E lá estava ela, minha mãe, muito clara, cabelos lisos e um tanto quanto embranquecidos pelas lutas do tempo, passos já lentos, arrastando em suas passadas um corpo pesado sobre as pernas frágeis e já arqueadas, cansadas talvez pelas muitas lidas de cada dia, olhos cavos e bastante claros e de expressão sempre sofrida; era como se quisessem esconder no âmago da alma as dores imprimidas pelas mecânicas da vida que ensejaram o seu crescimento pessoal.


  Pele muito branca, bastante manchada pelas muitas sardas já um tanto quanto enegrecidas, lábios bem finos e ainda róseos. Jamais os vi abrirem-se num gostoso sorriso, também jamais os vi reclamar ou xingar ou falar mal de quem quer que seja; lábios que falavam muito pouco e quando se abriam, proferiam apenas palavras de atenção e de muito carinho. Lábios que possivelmente guardassem consigo uma grande amargura interior mas que se mantinham sempre ternos e doces em seu comportamento; eram na verdade, lábios cristãos.


  Aproveitei aquele momento para rogar a Deus por ela, a minha mãe, pelo quanto eu estava agradecido naqueles instantes, à pessoa que me permitiu entrar na vida física, concedendo-me a oportunidade bendita da reencarnação e que, durante tantos anos, fora a veladora de minhas necessidades.


  Minha mãe é o meu anjo da guarda encarnado, garantindo-me as condições seguras e necessárias de sobrevivência e de crescimento, alimentando-me sempre meiga graciosamente em seu amor através de sua entrega pessoal a toda a nossa família.


  Orei a Deus também por todas as mães, refletindo sobre o quanto elas são importantes em nossas vidas nesta grande viagem, do berço ao túmulo. Está reservada à maternidade um papel especial no concerto da vida: o de colaborar com Jesus no encaminhamento das almas, permitindo-lhes uma jornada de sucesso, crescimento e progresso.
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